
Distribuição de Fermi-Dirac

� Distribuição de férmions com energia ε:

Ocupação média de um estado de energia ε
em um gás de férmions conectados a um 
reservatório térmico de temperatura T e 
potencial químico µ.potencial químico µ.

(ensemble grand-canônico)



Potencial químico a T=0
� Número de férmions fixo (ensemble canônico):

� A T=0, temos:

Invertendo e solando o potencial 
químico, obtemos:



Potencial químico a T ≠ 0
� Número de elétrons:

� Temos que resolver a integral e inverter para obter µ(T). Como?

� Usamos a expansão de Sommerfeld (1927):

� Para j=1/2 e x=ε/kBT, x0=µ/kBT, temos (Tarefa de hoje!):



Potencial químico a T ≠ 0
� Substituindo e tomando o limite µ>>kB T, temos (Tarefa de hoje):

� Um último passo: substituir recursivamente µ por εF no lado direito:

� Logo, a primeira correção devido à temperatura é da ordem de (kBT)2/ εF :



Energia do gás de elétrons à T=0
� Densidade de energia interna do gás:

� À T=0, temos:� À T=0, temos:

� Usando a definição de εF :



Energia do gás de elétrons à T ≠ 0

� Expansão de Sommerfeld:

� Densidade de energia interna do gás:

� Lembrando que temos que usar µ(T):

� Juntando tudo:



Capacidade calorífica do gás de férmions
� Capacidade calorífica por volume:

� No caso:

Contribuição eletrônica
Linear com T !!

� Comparação com experimento:


